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Nesta edição comemorativa dos 20 anos da Revista da SOCERJ, fomos instados pela nossa 
Presidente, Dra. Maria Eliane Magalhães, a fazer algumas considerações a respeito da época em 
que estivemos responsáveis pela editoração da revista. Relatar fatos históricos é uma tarefa difícil, 
principalmente, quando fazemos parte dessa história. Temos muita satisfação de ter contribuído 
para o engrandecimento desse periódico que engatinhou, ergueu-se, ganhou corpo e caminha a 
passos rápidos para a indexação. 

Relendo os números em que estivemos como Editor, achamos interessante transcrever aqui o 
primeiro parágrafo da Mensagem do Editor, pois apesar dos 18 anos de intervalo, parece-nos que 
continua atual: “Este é o primeiro volume da revista sob a recém-eleita diretoria da SOCERJ. Nosso 
presidente, Dr. Salvador Borges Filho, não tem medido esforços na tarefa de reerguer a Cardiologia 
em nosso Estado. Todos nós, cardiologistas, deveremos estar irmanados nessa luta. Identificamos, 
atualmente, a tentativa de vulgarizar nossa profissão, de desmoralizar nosso trabalho, de oprimir 
nosso pensamento, de desrespeitar nossos colegas, de apagar nossa memória, de proletarizar 
nossa atividade e de vilipendiar nossa inteligência. Como uma força invisível, vinda do âmago da 
nossa vocação, façamos nossa tarefa que é conseguir, apesar de tudo e de todos, a moralização, 
a dignificação e a valorização da mais nobre das profissões”.

Todos os trabalhos publicados na época foram importantes, pois quem os faz sabe o quão é difícil 
realizar uma pesquisa, por mais simples que seja, e ainda publicá-la. Mas dois nos chamaram 
a atenção pelo aspecto premonitório que tiveram e que, de certa forma, estavam à frente de 
seu tempo. O primeiro, um artigo de atualização escrito pelos Drs. Sérgio Emanuel Kaiser e 
Daniel Benchimol, no qual abordaram a relação entre a resistência à insulina e a cardiopatia 
isquêmica, como que antevendo a importância da síndrome metabólica, talvez, seu componente 
mais significativo, e a aterosclerose coronariana. O segundo, escrito pelo Dr. Carlos Alberto 
Moreira Pinto e colaboradores sobre um novo perfil hemodinâmico: a disfunção diastólica e suas 
implicações clínicas.

Não poderíamos deixar de dirigir algumas palavras de incentivo a todos os que estarão com a 
responsabilidade de editorar nossa revista, pedindo licença ao grande poeta Fernando Pessoa: 
“Às vezes construímos sonhos em cima de pessoas que julgamos ser realmente certas para nós, 
mas descobrimos mais tarde, que os sonhos eram grandes e as pessoas pequenas demais. Há 
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um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, que já têm a forma do nosso corpo, e 
esquecer os nossos caminhos, que nos levam sempre aos mesmos lugares. É o tempo da travessia: 
e, se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós mesmos”.

Saudações.

Antonio Sergio Cordeiro da Rocha
Editor da Rev SOCERJ
1990-1992


